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Discurso pronunciado pelo Dep. LINCOLN PORTELA (PSL-MG, na Sessão de    /    /02). 

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Faço coro às vozes de especialistas e da mídia em geral, constatando que as muitas crises vividas pela população brasileira durante a era FHC, poderão estar de volta no próximo ano, não por culpa da próxima equipe, mas, da atual.

Em primeiro lugar, o risco de um novo “apagão”. 

Segundo matéria publicada no Correio Braziliense, “para garantir a ampliação da oferta de energia nos próximos anos, o Conselho Nacional de Política Energética elaborou, no último dia 22 de novembro, cinco resoluções para incentivar a construção de novas usinas. A mais importante delas prevê que as empresas distribuidoras que participam dos leilões de energia terão de comprar pelo menos 5% de energia nova, em contratos de, no mínimo dez anos. Técnicos do setor elétrico acreditam que essa medida implicará em aumento de oferta a partir de 2007”. Vejam bem a “eficiência” do atual Governo: a crise energética do País é de décadas passadas e, só agora ele adota medidas que garantirão maior oferta de energia só em 2007. É inaceitável que ainda fiquemos na dependência de condições climáticas: muitas chuvas para que sejam mantidos altos os níveis dos reservatórios das usinas, e a população não tenha que conviver novamente com um racionamento irracional.

Outra crise que já se avizinha, ou melhor, que já voltou a fazer parte do dia-a-dia do brasileiro é a alta dos preços. Segundo notícias publicadas, o mercado elevou de 10% para 11% a expectativa de inflação para este ano, e está prevendo uma subida de 9,96%, para 10,68%, as estimativas de inflação para o ano de 2003, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo-IPCA.

Mesmo o Brasil produzindo quase 111milhões de toneladas de grãos no próximo ano, mais um recorde segundo as projeções, a equipe econômica do Governo Lula encontrará em nível zero os estoques reguladores, e os preços dos principais produtos agrícolas em patamares nunca vistos.

Para finalizar, Senhor Presidente, senhoras e senhores deputados, gostaria de falar de mais uma crise, apesar de serem muitas,  que, infelizmente, ceifará milhares de vidas humanas no próximo ano, por culpa de uma política criminosa do atual governo: a epidemia de dengue.

Segundo previsões da Fundação Nacional de Saúde-FUNASA,  pelo menos quatro estados brasileiros serão atingidos pela epidemia de dengue: Pernambuco, Goiás, Mato Grosso do Sul e Rio de Janeiro. Mas, existem tantos focos de mosquitos da dengue espalhados pelo País, fruto da ineficácia de programas anteriores, que o Ministério da Saúde está gastando uma fortuna no combate do mosquito “aedes aegypt”: 1,33 bilhão de reais. Nunca se gastou tanto para combater uma doença no País. 

Apesar disso, em um ano, o número de casos de dengue dobrou. De janeiro a agosto de 2001, foram 386 mil casos. No mesmo período deste ano, este número saltou para 733 mil, segundo dados da FUNASA. A situação é mais crônica no Estado do Rio de Janeiro, que responde por 17% de todos os casos registrados. 

A população brasileira não merece tamanha falta de responsabilidade do atual Governo. Os ministros do próximo Governo não podem ser responsabilizados pelas ações desastrosas que os seus antecessores tomaram, que estão culminando em alguns problemas que estamos vivenciando e outros tantos que estamos prestes a enfrentar. 

Era o que tinha a dizer. Muito obrigado.

